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Módulo Operacional 4

Elaboração do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo Regional

ANEXO 4
FORMULÁRIOS PARA SUBSIDIAR A ELABORAÇÃO DO PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO DO TURISMO REGIONAL

1. DADOS DO PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO DO TURISMO REGIONAL
QUADRO 1: DESCRIÇÃO DO PLANO
	Título do Plano: 




O título deve dar uma idéia resumida do objetivo geral do Plano Estratégico.
	Região Turística: 




Informar qual a região turística objeto do planejamento. A indicação da região turística permite identificar qual a Instância de Governança responsável pela apresentação da proposta.
	Local e Data: 




Informar o local e data de entrega ou de finalização do Plano Estratégico.
QUADRO 2: APRESENTAÇÃO
	


A apresentação deve conter um resumo do Plano, sua contextualização no âmbito do Programa de Regionalização do Turismo, além de enfatizar sua relevância no processo de regionalização. A apresentação responde à pergunta “Por que deve ser feito um Plano Estratégico para a região?” Sugere-se que o texto não ultrapasse uma lauda, com espaço simples entre as linhas e fonte Arial 12.
QUADRO 3: INTRODUÇÃO
	


A introdução deve apresentar, claramente, qual é o objetivo do Plano, além de caracterizar e definir o contexto da proposta. Ela deve apresentar um panorama com os conhecimentos sobre a região, por meio de um breve relato da situação atual (imagem do presente) e das atividades turísticas em desenvolvimento. Na introdução deve, também, ficar claro quem é o público-alvo: “A quem o Plano vai beneficiar?”. Sugere-se que o texto não ultrapasse uma lauda, na formatação usual.
QUADRO 4: JUSTIFICATIVA DO PLANO ESTRATÉGICO
	


Explique as razões que levaram à proposição do plano e enfatize os benefícios a serem alcançados pelas populações locais na sua região de atuação. A justificativa deve responder à pergunta “O que nos levou a propor o plano?”. Ela deve constar de um breve histórico da evolução do turismo na região e evidenciar a importância da regionalização do turismo para a região e para as populações locais, a partir da implementação do Plano em questão. Sugere-se que o texto não ultrapasse uma lauda, na formatação usual.

Caso sejam feitas citações bibliográficas, elas devem aparecer mencionadas no corpo do texto, entre parênteses, com SOBRENOME do autor (em letra maiúscula), seguido do ano de publicação e página. (SOBRENOME, ano, pg.). Todas as citações devem estar detalhadas no item Referências Bibliográficas, ao final do documento, de acordo com o exemplo fornecido.

QUADRO 5: ANÁLISE SITUACIONAL
	


Apresente um resumo sistematizado das informações a partir dos dados contidos no Anexo 2 (Matriz de Sistematização de Informações) que se encontra no encarte que acompanha este documento. As planilhas contidas no Anexo 2, devem ser preenchidas eletronicamente ou na sua versão impressa (Anexo 1 – Formulários da Matriz de Informações Turísticas). A Matriz de Sistematização de Informações deverá ser validada, pública e participativamente, e gerar um relatório que vai ser a base para a construção do prognóstico da região. 
O relatório referente à Matriz de Sistematização das Informações deve ser anexado para complementar a análise situacional.
QUADRO 6: PROGNÓSTICOS
	


Os prognósticos devem dar uma idéia, objetiva e concisa, da visão de futuro a partir da implementação do Plano. Por meio de um paralelo entre a situação presente, deve-se indicar o que se espera no futuro. A partir dos prognósticos, será escolhida a estratégia a ser adotada. Sugere-se que o texto não ultrapasse uma lauda, na formatação usual.

2. CARACTERIZAÇÃO DO PLANO
QUADRO 7: OBJETIVOS

Os objetivos caracterizam, resumidamente, a finalidade do Plano. Eles devem ser suficientemente claros, sucintos e diretos para que proporcionem ao leitor uma visão geral do contexto do Plano. Eles podem ser subdivididos em objetivo geral e objetivos específicos.
	Objetivo geral:




O objetivo geral define, de forma abrangente, as finalidades e o propósito do Plano e responde a pergunta: “Onde queremos chegar?” Ele pode ser considerado como a situação resultante do Plano.
	Objetivos Específicos:
1.

2.

3.
4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.



Os objetivos específicos definem os tipos de resultados esperados com a implantação do Plano e que deverão levar, obrigatoriamente, ao alcance do objetivo geral. Eles caracterizam as etapas intermediárias do Plano, ou seja, detalham o objetivo geral. A proposta conjunta dos objetivos específicos não pode ser mais abrangente do que a proposta do objetivo geral. Se isto acontecer, deve ser feita uma revisão de todos os objetivos para adequá-los uns aos outros. 

QUADRO 8: METAS GERAIS
	No
	OBJETIVOS
	DESCRIÇÃO DAS METAS

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


As metas apresentam a qualificação e quantificação dos objetivos específicos a serem alcançados, em um tempo determinado e com os recursos definidos. Cada meta deve ser descrita claramente, de modo a indicar o que se quer alcançar (escopo da meta) e o momento em que isso deve ocorrer (indicada como mês X relativo ao início do Plano). 
QUADRO 9: LINHAS DE AÇÃO

	No
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	LINHAS DE AÇÃO
	ATIVIDADES 

	01
	
	1.1.


	1.1.1.

1.1.2.

1.1.3.

	
	
	1.2.
	1.2.1.

1.2.2.

1.2.3.

	
	
	1.3.
	

	02
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


Identifique as linhas de ação necessárias para o alcance de cada um dos objetivos específicos. As linhas de ação representam as estratégias escolhidas para que as metas daquele objetivo sejam alcançadas. Se necessário, cada linha de ação deverá ser decomposta em suas respectivas atividades como meio de colocar a estratégia escolhida em prática. Acrescente quantas linhas forem necessárias.
QUADRO 10: IDENTIFICAÇÃO DOS PROJETOS ESPECÍFICOS
	No
	CATEGORIA/TIPO DE PROJETO
	ABRANGÊNCIA

(REGIÃO OU MUNICÍPIOS)
	NOME DO PROJETO
	INSTITUIÇÃO RESPONSÁVEL/
 PARCEIRAS
	PERÍODO
EM MESES

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Os projetos específicos (também chamados de projetos técnicos para diferenciá-los dos projetos gerenciais) constituem o Plano e devem ser agrupados em categorias, deve-se especificar sua abrangência (como a região toda ou, se não, a quais municípios estão vinculados). Também, devem mencionar os proponentes ou parceiros que integram tais projetos e o prazo para executá-lo. Os demais detalhes sobre os projetos específicos serão objeto de outro documento. Lembre-se que os projetos específicos mantêm estreita relação com os objetivos específicos, e devem responder pelo alcance deles.

QUADRO 11. IMPACTOS POSITIVOS PREVISTOS, SEUS INDICADORES E MEIOS DE VERIFICAÇÃO

	Impactos socioculturais esperados
	Indicadores de impacto
	Meios de verificação*

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	Impactos econômicos esperados
	Indicadores de impacto
	Meios de verificação

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	Impactos ambientais esperados
	Indicadores de impacto
	Meios de verificação

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	Impactos no desenvolvimento geral
	Indicadores de impacto
	Meios de verificação

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Para cada objetivo específico, enumere os impactos positivos potenciais, resultantes da utilização dos resultados esperados nas quatro categorias (sociocultural, ambiental, econômica e de desenvolvimento total) e que representam uma avaliação prévia da sustentabilidade, no tempo, das mudanças decorrentes das ações implementadas. A partir dos impactos esperados, deve ser traçado um conjunto de indicadores qualitativos e quantitativos e seus respectivos meios de verificação (*), também chamados de fontes de verificação. Esses meios de verificação são sempre de natureza documental e servem para indicar onde serão encontradas as informações e dados que comprovem os indicadores. Os indicadores devem permitir seu monitoramento a curto, médio e longo prazo.

QUADRO 12. IMPACTOS NEGATIVOS PREVISTOS, SEUS INDICADORES E MEIOS DE VERIFICAÇÃO

	Impactos socioculturais esperados
	Indicadores de impacto
	Meios de verificação*

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	Impactos econômicos esperados
	Indicadores de impacto
	Meios de verificação

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	Impactos ambientais esperados
	Indicadores de impacto
	Meios de verificação

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	Impactos no desenvolvimento geral
	Indicadores de impacto
	Meios de verificação

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Para cada objetivo específico, devem ser identificados e listados os possíveis impactos negativos que venham a ocorrer devido às ações do Plano, nas quatro categorias (sociocultural, ambiental, econômica e de desenvolvimento total). Elabore indicadores qualitativos e quantitativos e seus respectivos meios de verificação, para cada um dos impactos identificados.
3. ORÇAMENTAÇÃO DO PLANO
QUADRO 13: ESTIMATIVA DE CUSTOS GERAIS DO PLANO

	Cód.
	
	ELEMENTO DE DESPESA
	ESTIMATIVA
 (R$)

	1
	DESPESAS DE CUSTEIO
	Pessoal
	

	2
	
	Diárias
	

	3
	
	Material de Consumo
	

	4
	
	Passagens e Despesas com Locomoção
	

	5
	
	Serviços de Consultoria
	

	6
	
	Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Física
	

	7
	
	Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica
	

	Subtotal
	

	8
	DESPESAS DE CAPITAL
	Obras e Instalações
	

	9
	
	Equipamento
	

	10
	
	Material permanente
	

	Subtotal
	

	TOTAL GERAL ESTIMADO
	


14. FONTES DE FINANCIAMENTO
	RELAÇÃO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO
	RECURSOS
FINANCEIROS 
SOLICITADOS
(Valor em R$)


	RECURSOS NÃO FINANCEIROS
	VALOR TOTAL
EM R$

	
	
	
	

	
	
	 PÚBLICA
	PRIVADA
	NACIONAL
	ESTRANGEIRA
	
	
	

	PROPONENTE:
	
	
	
	
	
	
	
	

	PARCEIRO(S)
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	1. 
	
	
	
	
	
	
	

	
	2. 
	
	
	
	
	
	
	

	
	3. 
	
	
	
	
	
	
	

	
	4. 
	
	
	
	
	
	
	

	
	5. 
	
	
	
	
	
	
	

	
	6. 
	
	
	
	
	
	
	

	
	7. 
	
	
	
	
	
	
	

	
	8. 
	
	
	
	
	
	
	

	
	Total de Contrapartida
	
	
	
	
	
	
	

	TOTAL GERAL
	
	
	


Listar as fontes de financiamento existentes e as possíveis de serem contatadas para captação de recursos. Indicar, além do órgão financiador, a natureza das fontes de financiamento, se são instituições públicas ou privadas, se nacionais ou estrangeiras etc.

QUADRO 15: CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
A apresentação do cronograma deve ser feita por meio da planilha apresentada como Anexo 5, específica para esse fim. O cronograma deverá permitir uma visão ampla do plano, ao longo do período previsto para sua execução, de acordo com suas necessidades orçamentárias do Plano, de maneira a identificar as ações no tempo e as prioridades e datas em que se darão os desembolsos relativos aos valores de cada uma delas. No cronograma físico-financeiro os recursos devem estar agrupados por fonte.
16.REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Para apresentar as referências bibliográficas no documento, devem-se seguir algumas regras, conforme descreve-se abaixo.

As referências devem ser numeradas e apresentadas em ordem alfabética do sobrenome, em letras maiúsculas.  Os demais nomes, na forma de iniciais ou por extenso, devem vir em seguida, separados por vírgulas.

Quando houver mais de um autor, eles seguem a mesma formatação, porém, separados entre si por ponto e vírgula (ver exemplo 3).  No caso de mais do que três autores, pode-se usar a expressão “et al” após o autor principal. 

Aos nomes, segue-se, em negrito, o título do artigo ou do livro. No caso de publicações em revista, o nome desta deve seguir as abreviações dos indexadores da área; no caso de livros, o título deverá ser apresentado completo. 

No caso de uma citação de revista, após o nome dela deve-se acrescentar seu número ou volume seguido por “dois pontos” e os números das páginas - inicial e final - do artigo (ver exemplo 1).

No caso de uma citação de livro, a regra é a mesma, apenas considera-se que ao final, conste o número de páginas do livro (ver exemplo 2). 

A citação de capítulo de um livro é feita quando o autor do capítulo não for o autor do livro. Da mesma forma que para o livro, a informação final deverá ser referente às páginas - inicial e final - do capítulo (ver exemplo 3).

Quanto à citação de artigo na Internet, deve-se incluir a data em que foi acessada a informação na Internet (ver exemplo 4). 

Qualquer dúvida com relação à apresentação das referências pode ser esclarecida no livro que trata das “Normas da ABNT”.
Exemplos de como lidar com as Referências Bibliográficas.

1. SOBRENOME, C.M; SOBRENOME, E.M.F.  Título do artigo ao qual se fez referência. Rev. Consultada, 2:1-5, abr. ano da publicação.

2. SOBRENOME, C.M. Titulo do livro. N.º Edição. Local: Editora, ano da publicação, n.º páginas.

3. SOBRENOME, C.M.; SOBRENOME, E.M.F. Capítulo número: Título do Capítulo. In: SOBRENOME do autor do livro, R.A. Título do Livro. Número da Edição. Local: Ed. Editora, ano da publicação. Página inicial – página final.

4. SOBRENOME, C.M. (ano). Título do artigo. Nome da revista eletrônica ou Site. Onde pode ser encontrada a referência: www.endereço.com/localização/artigo.html. [dia/mês/ano].

Também, neste caso, sugere-se que o texto não ultrapasse a uma lauda, com a formatação já prevista.[image: image1.png]
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